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~SvBSCREVE-SE para extí^ tiça, s 
sas r/os, CIDADÃOS BRASILEIROS; Ri TQ ÍE 
LIVRES Malhem Gomes Fiauna, na -i l.ría de 
S.\Francisco:íe Paula ;Joaquim.José ib Santa. 

Anh naEAPiioParÇ^José lt beiroú; linei- 
da , "tíSTré A legr/ f" ; Noé J Rbihtiíí/na 

~Xlai'l±>eira ; JosexP'vtlieÍT'o de Ulhoa Cintra v yà 
■ de Cassapqva;e-nJUa Typograj hia 5^ feis; 

■por Semestre, pagos adiantndns • 
saíúrdds Quartas e aos Sabbüdos, nua sencCi p ia 
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Bscsase 

. Ro ãh 20 pela^ 4 horas da tarde se enrcerrou 
ira Sessão da primeirci^LegísUtüra P'ro- 

í. Com fraaqnesa.disemos , que aqoéües 
bens -que as outras Pfo^wtías da Coomiòiihão 
BrRsiüca , bem como 11 io de Janeiro, Bahia, 
Minas, e S. Paulo receberão do seu Corpo Le- 
glsiaiivo, a Província rica, de S. Pedro do Sui 
só recebeu do seu mafes, sobre inalei A!i rei- 
nava a sabedoria, o caracter, e o desè p de se 
beneficiar a Província de quem era o Rèfiresen- 

^ lantes : aqui a baisesa, a estojpr' o serveíis : 

mo, e o desejo de se ve^anarcíifev^a esta belí 

constituio em uma" svnzalla ; insultos^ 
díatrib^ e outras nojentas personalidades de ^ 
coulinob (£Íãü dirigidas xf^os fí^pimjXdos do Cén j ^ 
tro á ^sa; e e.rv re•• j^ojsj-õ^sè^assava, os tra- 
balhas i>í^

:^ d'rfjTortmtes jasião no esquecimen- 
to. emboríNl^es^ji indiíb^en^a resulte prejuisdr^ 
á Provi nela. Pedro f naves exasperado por não 
ter podido colloca^aseu mano. e a si na ^icç- 
Presidência , ipXjn de tudo impecer , uma ve\\ 
qqriosse pr^pnslu pelos Deputados da Opposi^ 
<^6, Deste inodo^.. unido a seu conciíniiadd o " 
cyytíjijqndju João Dias , aconteceó que de ques- 
tões de ndi^ir^Tm^uscitassem qutras muitas , e 
progressivamente, nascessem o libra s , para^cíw 
finda a hora rjfuyse tivesse yencido'nuda. 

*Nas rfuesto vs^p^eoi á bem da Província 
tudo ntrapaUiarar^ ou então se moslravão esíra- ^ 
nhos; mas nas qiitd]ies disião respeito , saltavão" 
logo e^tratavão de a defender; e para prova , 
lembra-nos , de que quando se tratou dos exor- 
bitantissimos ordenados dos Liborios , foi esse 
Chaves quem deíeudeo , achando ainda elimina^ 
to ordenado , ao mesmo tampo que quando se 
propunha algum melhoramento para a [Vovia- 
cia , bem^como pontes , estradas.* pagamentos 
ie dividas , etc. gritava não leaK^^isçlVeímd !! - 

Bem, ereflec ti cia mente preverão^sl^inaí^^- 
os Eleitores da Cachoeira , quando excluirão cíi 
gitnção os Srs. Pontes , Çz Chaves : o primeiro 
r)otor de toda a perseguição que estão soflrendo 

Província , erão os dote^j quê povsuião vários ((iò RioyPardenses, e o seg,,^ jícqpoi ser um ho- 
Membros, que só servirão de eiitcrpecer alga- õiem máo tt baixo, e de alma irfesqumha, e ca- 
íc^Miiedidãs de c[ae tanto necessitamoa-, e apro- paz para tudo quanto de indigno. Eis porque 

outras , que pela sur lexécnção^ 'roa'cy-| nos oppunha ios áTjue^ entrasse parada ARsem» y - v^r en 
vecríi servir r\e darnno que debrõvfeitiL Dif to cul- 

não d certa mer^e urn Padre Tíwmé, cujas 
-v.ides, e^nradcPé asáàs conhecida de toda 

- a PYovihc; x' ?U 1 pádb nãt) é um Xh'*perio que sou^ 
^ be mosti oulr .%es iudignc/^^T' -salariadõs cew 

'belleiraspdo Cetíe não servia d^nslrumento de. 
; vingan ça ^prírtrcuiares; eu1 padô ^m e esse Poft- 

não envergonht^qd" 4ipresqnLer / 
^rtãnziyi e perfuraáJíTçte;/ 
íkímí Eiveis , e onde sífíras^üz ú jaixiílsaq èrs&- 
sv eVihí o do sé o a u c fco r. A ^ jossa^sse w ica,* cju éii 

. úsfià se^ oTiploíj|>o, '"dâ^pd^a^^ fò 

^Ièasemellrâ|tesindivíduos, persüadidosdé que 
íinhuns ber^receberiãod'elies os qiielhes des 

tgúf os seur rnfr^mwS! Po.c Ia lição 
ncuw^e^ a"h-éstrar aos) bilorcs para afuc^i" ^ 

brafaomeação!!! \£'t o ^ 
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■«iieçojnp-oe o E~iqiçdj,áo de Cava' eria^do-Mu- lha, não píjsd deixar\ n silencio um cai, „ 
ST 

/ itipio d.i Yill ^,do ido- Grande; t_ossu dos da lraorúw,iario , que disem^&tdnfè ceo r ^stn "i; 
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.naior.^átisfaçãJ, que'lhes ací mpanha, ptkfe j motivado por es a corja deperverScs ^ utdws j- 
uz noticia rea c' 11 0 Pe. n to da Reg ^ > J-para que o Publ^o conheça até oníwpótle-orreT- 
dactado om 3i ' e do-tvòrente arrvo, em j gar a malvadesa desses infames Farroupilhas ^ 
o qual Vwj om» à Con mandante Sr^e. ior da j qiu ainda se não qu^em desenganar , queiDS 
Guarda P^xlonaLxíxroxtí Provir^^^ r^o-podem j Srs. Tenente , «u^itao José Ferreira 
/fc^-^a-ar as dem( strações de aIegna poia tal i gostinho ~José cc^ Meneses I âo de acabar 

com (salvo se a nossa ^Bwíírea Provin deLSeração; en planto vossos inimigos, entre- 
ues ao drspresd, e ao vilipendio se \\m ruídos 

^de remorsos , se d' lies sf o susceptíveis e é por^ 
isso , Cidad. c Jil? vr, q e os Guar^cr ^Nacio- 
naes levãc^Tõjü da , nnj >ara vos saudjr, tan- 
to pela acertada e judicití a escolha le vassa 
J^ssoa , tanto pt m que pôde remir ass udades, 

^que ha causado o ülustre Patriota Coro .elTheo- 
^iosío Jos" 3' cn 

«Resta 
da Sll va. 

IM 

agora GniAMu distineto , que^ão exi- 
leis um só mom(?nfõ ^eiiv-ácct^íir o dor;oso e 
cnportante empregi , que vos fol^confiado ern 

tão delicada , par« ronTpTeto ser o praser 
se achão possui d os_os vossos iieis Patri- 

maníes das Liberdades Patrias. sustenta- 
i dores da Lei , e da tranquilfknK^ publica ; no 

encanto acceitai benigno. Invicto Coronel ^os 
puros e ingênuos votos demnisade , respeito, e 
obdiencia que vos tribuiãdlcjaes e Solda- 
dos da G, N.-abaixo assignadosT^^ 

eus vos felicite e guarde a vossa preciosa vida, 
como é mister á Patria, e ac rlla Jtantes em-ge- 
ral da briosa, e Leal Provin L~le S. Pedro do 
Sul. 

Districto das Porteiras atí de Maio de i835. 
Jose Jeronimo de AmaralMajor C cdn ai an- 

da nle do Esquadrão. 
Zeferino José do Amaral Alferes Porta-Es- 

tandarte. ® 
J acinthodeBrum da SüvcirijCapitãoComBrian- 

dantpda Companhia do Districto dasPorteiras. 
Manoel Macias Yelho , Tenente" da mesm 

Cxrilip^.. d. 
^ Manoel Rodrigues de Lima, Alferes da mesma 

Balthasar José Florindo, Alferes de Secç 
de Companhia. 

Manoel Joaquim Je .Oliveira, Capitão da Cd^r 
panhia de Tairrr^^ ^ s 

Serafim Faustino Ferreira , Tenente da Com 
panhia de Taion 

cial mandar recol' er immevlialarrienle a seu Cor- r^— 
po o Sr. Teneníi^Silvj, e aca&ãr com o empre- 
go d? Sr. Fe/rreira:) 4 o caso ,^SS. RR. TenjJo%w 

dajv^parte^e doeníj"o.S4\ Pronrotor Interino 
Intonio dos Santos e Silva, houve logo fc^g4^n« 

^lo disem] un a consulta no Triiinviratif~çksm~ 
pjsto clos^S^ Juiz Municipal e de Direito ln~ 
ter^- 
tor 
do ( 

Silva, e Menezes para se nomear Promo- 
'epois do mais maduro* exrme foi no oea« 

\ ustre e benemer^o CuhdfosjJntor: Fer~ 

a > 

úíWs^ntor' 
reifh^Javares fThdaduo, que[)H<r?aa sa- 
bedoria, prudência, finnesa 'e caracter, impa 
(Validadesobretudo amoi^^voa ordem não podia 
deixar de faser, na-crisc actuu!, em que se acha 
tSt^Yilla , grandes serviços, nãoá Patria, mas 
? tertos Senhores • ^ncipiou oSr. Leiriã ácqjgx 

-p nr com os dever€scf(>seu emprego; e não at 
téíiQendo^ mais do què a Lei, a rasào .ca justi-* 
Ça fÔi accusando , segundo disem , a torto , e a 
direrto; temendo entSo a corja dfcs verversos* 
vadíos*y e banda lhas fnrmnptih* —o Sr. 
Leirí dés^e com elles todos na^Gadéa , trarpaí1^^ 
o mv ^malvadoplano possível; e comprando tal- • ^ 
vez owíco testemunhas -falsas, accusão ao Sr. 
Leiria dejer coK^vtolencia roubado uma fo^nacfa 
de biscoiUos a uma pobre mulher quesua, 
desgraça, inuiíò tK^-ó o sustentou. Or^vejão, 
SS. RR. , até onde pude chegar as maroteiras , 
e desaforos dos Farroupilhas ! 0 Sr. Leiria la~ 
drão ! 0 Sr. Leiria ladrão! 1 ! O Sr. Leiria la~ 
drão!!! Que falsidade! Que calumnia! Que alei- 

U # 

ve !! ! T orem console-se o Sr. Leiria que os Srs. 
da oremcm o hão de restaurar no seu emprego 
carn inteira rVlituição do seu perdido credito:- 
Com•elleití'RR,. disem, está processado^ 
por ladrao\de bíseoi jjs, o Sr. Interino Promo- 
tor Leiria f e que sahiudo Mandado de prisão 
contra elje, este Sr. se escondera; commefr^^r* 

DeifinoMarceílIno da Silveira, ATeresda mes 
ma. > 
^ Warciso dosAqjos eMede os, Tt icntedaSeç- 
^ i de CompãhiQ0 to PovolV vo. —- 

íeguião-se maisl> assignaturas de Oífic>iw 
^inferiores e Guard ^ATacionaes. 

. doQior este moíh o crime de largar sem ilcenes. < 
de auctorida(ie~d mpotente o 
achavR exercendo^crece impossiv ss. RiU: 
que a tanto se atrevessem Far ^-rpilhas! Po^Q 
rem o que m is me .admira era to ^ este acon- 
lecimento , t q Tè o Sr. ex-Pr r Leiria , 
que ate ameaça (disem os rmh s) ao Sr. 

» w 

3. RR. DO Rv/opiLAroR Libera \ 

t nmlgo decloradf ou n qi v 

N^iz de Paz por não ter dentro Íadres da 
» Cadèff , junto c ^m negros captivo^ aos Srs. 
rAlP res J( aquif .-^Õ^d^Santa Anna ^ 

da Silrrii i, fiigh*é para não ir par, ; ^ 
\dèa, Al 1 SS. P R. >^omoé-certo que todõá^os- " V 

c i Fã'" upi" j /;a j jnaH a de íjer looie da sua isr w 

fr— 
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remos seos^ jrroupilhascempl^tao as? ^ 
*Iflãuíí, r^uer xido Buscaim casa dos amigc ^ 

 (lo Su ^Uiiinoso Leiria para o prender , pois se 
^undo o pTü\Âcs.viio os avii^os da Lei 9 e da oj 
dem para se mandar dai>Buscu etn casa dejqnai- 

^ quer Cidadão não é^» 'ecisü mais do qt^' esta-, 
ou aq u cW ^ pessoa*" iser a cs S^s. Juiser do Rio 
Pardo rpy o^uriipinv §0 t. deve de estí c-escon- 

- dido em css. Jeste^ ^daqueüe CiE^dão. 
Oueirão , PTLxdar p jWcidade a este ra-" 

# ro acontecimento, con* o que muito obrigarão 
ao seu constante leitor- -Otnimih) dos yarrou- 
pilhas que mrao a Cetscrw * 

3»io Pardo 31 de Maio do l ^0*5. " 
^ _ P. S. —Depois de ter, S: , RR. , -nssitia- 
do esta , ouço coutar outro caso talvez ^es- 
tupendo, do que o que fica referido ; & como 

ses presa? "fo Rio Parui rr assados j »or ui 
: sonbada sediçãc, gruet contn as arb carida^ 
do Sr, Juierdi Direit Intçii1 ) do RTo Pard > 
fáç \o com as isxefl/ --que do r' cinthosa- 
grada da nossa Ass^Díca 1 avii saia o re- 
me o pai\URaraJ> o&^.ales , que pre- 
seni^1 ite adigem a uma grande porçaãqo 
dadâos Iv o-Pardenses: atai pd^tambeii. ?sfi 
toros in:les , e desgraças, que ameação a ^sta^ 
\ iila , jQ se naõ põe termojá furio a perseguição 
que s-"-' stà fasead^façaõ una1^' nte , SS. RR., 
mais feste beneficii a hn nid " -pelo qual re- 
cebendo a merecv a D .uçaò do> seus Concida-c 
d aos. - O mestu Inimigo r js Farroupilhas que 
virão Casaca» — 

jp^pjjppç.c djino^ie alguma , oo#íie tor .i «ilten 

rãd^K^iii^^00 ' Ê da noss^ blea, 
que deve quantí|antes tomar exacto ^nbeci- 
ToetÂo do que vj^or esta infeliz VjUa» pa>o a 
relatabo tal quni - ouvi. ♦fendo a Camara Mu- 
nicipal desta Vi Ha manda cio jqramentar ao Sr. 

SS. RR. do R " oorLiBEn/ 

iD- Manoel Alves de Oliveira para Juiz de Paz 
plenle , havendo outroiç^ouirtos Cidadãos m 
votados do que eüe ; h^onlem, logo cjue se e' p<: 
lhou , r^ie o Sr. Lejria estava processada 
ciou ão Sr. Juiz de Paz Paulo Nunes daySilva 

^ Jardio)jj»\ que entregasse a Para (ignoro com 
que que o Sr. Jardim dos 

kléiises de Paz dos quatro do numero t Lei 
Imarca], e não tendo annuido o Sr. JarítUj a esta 
requisição , rcce^eo de noite um Oflicio do Sr. 

^Direito Interino , mf^qual llfe ordenava 
| po J vãmente que im^jjedjatamente entregasse 

aVaPa ao Sr. Manoel A^> js de Oliveira , o que 
sssim praticou o Sr. Jardim: que miséria! Que 

.X 

X- 

iadima í l E que tal , SS. RR. , os habitantes de 
Rio Pardo , esses habitantes digo do Rio Pardo, 
que se presão de serelu respeitadore?v da Lei, e 
amigos da boa ordem , i7ão mostrando á > mil ma- 
ravilhas do que são capases os^Kunens quando 
nelles só domina o espirito df «iíigança, triste 
e funesta paixão, que Hotos darij os, e mab-> 
tem causado à inisera hm sanidade, j ambem di 

os maldisentes , rjue o primeiro passo que 
íic,ra o Sr. 'Manoel Alves no ^cu honroso em-pre* 

de Jui^ de Paz fora map ^ passar um ooh- 
tr^-Manda o de prisão a fav <r do Sr- Leiria : eu 

'não o acr |ito , ma^tudo pode ser, e se pode 
esperar do ^ . ManVil Alves. Ep^lera, SS. Riv. ^ 
a nossa A-^^Mjiblea ProvinçÂ> m-uvir tranquilla 
estes3 e^outr 13 snccessos qu í ados os dias 
estão ve Ido no,malfadado Rio Pardo, sem dej^ 
les tom; uuV verdàdeiro^conPeotaente ? Dn á 
taRe-z^-^orque se oão^U^i^ ^^ontra cs qu^ 
Jssiin zomba o das LeXÍile.sp' mio : e como se 
hâo^efe queixar se a qualquer ( 11» ndid^.ou prc-. 
so 7^ hes nega tuao quanto é doçr00 nt^ aRv; 
vpjr leilão SS, RIR ? gritem a frvor tosInf h- 

Convencido ^su^ gxierosa bondade, e cer- 
to em seu Patriotis mo, tomei a deliberação de 
manifestar meus Sentimentos em o seu destm- 
guido Period]'^ e espero que Vmm. fará^ M 

bJPrar este õicu i isignificanle aransel: SS. RE. , 
Xou Guarany, nu vca escrevi , nem pensei que 

ponto checassem minhas necessidades. As 
coisas de Mr^eST a audacia das Auctoridades^ 
da Província , e a dor sobrepuja aq nieu^5^ »t» 
iiiento ^ e eu naõ posso ser extranbo as coisa: 
de minha Pa» "IíçxA muito se falia na proprieda^ 
de dos Guarany> ; lisongeira pintura se faz do 
estado de felicida. e destes, e de suas riquesas: 
estaé-imaginaria^, pois um sem numero dé ladi ões 
se tem apoderado de nossas Estâncias e rincões^ 
que S. Éx. o Sr. Presidente falsamente diz quê 
nós possuímos; mas todos elles se achaõ em des~ 
frucle de intrusos donos r que os destroem. A 
nossa vida é a mais lamentável; pois somosior- 

«çados a vi-ver em pequenos Cop^. s clieiOj de »o - 
me e miséria , donde resulta a^^po&^Wrde 
nossas famílias , e ignorância de no sos filh» v- 
somos espancados e corridos dos nossos Ran- 

j cbos , quando elles agr^ã á qualquer caraby 
c^ra formarem suas cbacaras; somos ludibriados 

tpor qualquer forasteiro q^qhega a estes Po- 
vos: finalmente somos os mais desgraçados vi- 
ventes do Brasil; devando nós sermos os mais 

I protegidos; pois éramos senhores de ^ gran- 
des povoaç/ es , onde existiaõ grandes Edifícios 
Nicos, ei medusas casas, tudo edificado porcos; 
entre nòsx^ x^jp^ oí. trava ' cii EowyJu , as be as 
T^tes oaõ exei eidas na ip .cca, na pintura , es- 
c/dtura , entalhe , e fuT ^ções ; os tecidos 
aigodaõ , e iã ,-e agricuK i era^Lqs-jxrimeir^ 

cEnidados de nossos MestrcsJ; ^ nhe 
/nos um Póyo preparado par^ a. ^ 
e n: ^a n d ce nu os esta vasta , c rica ^ ^ 
Wn õf ; mas desgraçadameott occ^JrVJ^ 
tect o, pox r assa^Ro-r o dómioirl v 

m r t» - «Pio qual ^ giu z 
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ratifiò^ossos crr> ^^snes, e nj >prierades; Missões. D&à)inio Heipt\ho! eir> essa epo rs:. 

L 

MtJfcsv, .i«jfacjv>C3 vil p ?;, * Ax r-><íic5> " ' 'P1 

^raô^oá^m^ pa|" GoVeraadoM e .Vdmi- . Fiuawneate , SS. RR. T^fe.^ GiíSrapv,' i> J*Á — 
listiudxJfes homens v , de Ir xa espliera , des- ifeslei verdades po »as, que provareT?»- íiui^sertr/T^V 

^ótas , ç pob^W^o ^uaes [ k íSaferem ^uafs espero cjue S. Hx. conhecendo os^ferrolfes^ 
^rqu; bôb^a^ric^sa^, des^uiraoYpbnda ao Juiz de Orphàos desta Yilla em seu— 

tido iuslo e verdadeira 

fortunas 
nossas PíTvts» ^òes i c o m 111 e 11 e n d o os ip^i>>res ex- 

- contrair nrríTs a TI i s t e nc ík^f^fír1 jjpor ba- 
V^ttinguineni mss.a.. Naçaô , p^J^aptKiera- 

renf^se de nossa, .propriedades ; muitos destes 
vivem hoje em essa Capitai , criunnosamen- 
te desfructándo ovque .ms roubaraõ 5 e to- 
davia recebe s jW v de- eus sequases , por 
serem defeJ^Òes d s * \ a 1 o s crimes, e fal- 
sos pintores dò^n >ssa feliz sf fiaçaõ, reí ditando 
.desta perfídia o ikttdirem á S. Ex. o Si Presi- 

dente , e precipitai-o em u m cabos dejnrimes, 
y^4orpesas.-=t^. ÍIR. , e 1 soppnz qnV^ ssãndo a 

c^sa AdmiíVstra^õ^S&^fidz d^ OrplaloãTt) qual 
pondo *as propriedüíde^:i^e=:ei^5^wJíf>ji^acti5 em 

1 uguel, e adoptarídourn systema t^nomico na 
Administraçaõ de nossas tresdKíancias restantes, 
evitando assim que as nossã^ propriedades naõ 

x 
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^d^uiuassem a ser commnns 1e todos , cuidan- 
^>final.n1eale da educação d^KoXPS filhos me- 
Hiorasse a nossa sorte ; mas tjuaõ grande fov^o^ ^ 
meu engapoV SS, RR. , pifff couvencido eslPuT^- 

e que deixe de disf^r 
que o Coílegio-p6rience^Y^^orb^ porque neile ^ 
*uora c^or, Tene ite Cor /nel Sdvr do Lago, o 
Sr. Chagas filho do H 
e outros participai es ^im.íni^gn^rcm pagar ahi^ V^" 

^gueis ; igualmente espero que^Õ Juiz referido' 
cumpra coo/ b® seus deveres fasendo p^gar 
akigüejs doÇEdifiem4matados^ra este Pr^m>^ 
'ro por aquelk ^ qi^e os habitaõ, e qne'nenhi/av ' 

^lor dè ao irritante Officio de S. Ex. o SrPpfe- 
sitíibitv , excerto se o Sr. Juiz quiser pertencer 
as fcrreiras desses vis , e desgraçados perversos, f ' 
que ta -ito mal nos tem feito ^ qu^ impunemen- 
te vi n^engolfados nj^ne e noK^! !! 

SSs.RR.% pela publicidade d este ia^rgrfífican- 
te^ansel ficará eterna raen te'agradecido a 
— Guarar^ Lanceirâ, ' 

S. Borja 01 de ^aio de i835. 

Ivegíado as ni^ boje do contrario com o b 
^as mãos ò .Correio OíTiciai N^SS em o qual 

vèlTi hiserto-um Officio do Sr. Presidente ao Juiz 
de Orphãos âesta Yilla dactado de 52 do pasáa- 

^do , no qual Ôfficiovem exar^Ja audaciosa , e 
^Isa asserçaõ, de que o Co; egio, e mais Edifi- 

\s , que eraõ da privativá^fabitaçaõ dos Jesui- 
, tinhaô sido confiscados è encorporados á 

Coroa. SS, RR., esta íalsa proposiçaõtjtjnuncia- 
da pelo Sr. Presidente"sat) resultados da triste 
igura , que faz S. Ex. , servindo de instrumen- 

a paixões albeas, e deixando-se illndirpor 
perfiajs, que cavadsua mina. Perguntarei ago- 
ra a S. Ex. 00^ é o arcliivo em que se achaõ 

lSflnelIiante confisco imaginário? Naõ 
""sè lembrará S. Ex. que os 7 Póvos'das Missões 

©ríentaes do Urugurv. foraõ tomados eni 180;' 
aos Hespanlíões, ^rquaes a trinta c tantos an 

YILLA DA GAMPANHA. 

A tem da humaiMdade çoffredora se ma- #- 
nlfesto , que em Agoas Virtuosas dr P:MrictodcJ^ ' 
Larabapy, TerniQ d^esta Yilla_^ J^^panba ^ ^4 

iíco-^ Jj projei v-se« uM novo Estabelecimento Medico 
Cyru^fico , c um Laboratório Cbimico e Pbar- 
maceiHlco que qíferece resulta dos Taolajo^os ajx 
Povo, debaixo d^#qnatquer ponto de v'g- 
se encare. Ali os soccorros Médicos eXxímrgi- 
cos saõ dirigidos pòwffn Doutor da Facilidade 
de Londres e Paris , \> qual tem dírigidò suas 
primeiras vistas sobre o melhoramento da Hy- 
giene, tendo em consideração o espantoso pro- 
gresso ásJ Morphcas, moriestiasCotaoeas, Rheu- 
matismt á , Gotas artbriticas, e algumas outras ; 
e beme^sim tem çonstruido banhos Medi chia es, 
oomoosminer^Ys. devaporetc. Ali existem Ma- 
Ihina^ para yrffFfàdusir^e o gás oxigênio , ou ar 

.A 

I 

nos tinhao extíngm;lo aos Jesuítas, eque iguai.^ vital, que frutos progressos tem feito na Eiir«- 
inente nrio ouve^cínlisco aos Jesuítas, pois elleb pa, regenerando o systema animal, retardando 
nao existiaõ; eso sim uma garantia do Governo o progressivo das moléstias, e curando enferiin- ^ 
d então, de que os Guaranys gosa^iaõ de todos r ladesobstinadas me linhaõ atéopresente coa- 

v 

os seus usos , e propriedades , as puaes eraõ 7 
Póvos Edificados , e povoados por nós, e 5m r 
Hicnsasestanm<',<Yf c^mpos-^SS. Y> R. , Esta fab- 
sr proposição dc.^ ^Presidenft^^íelirtí^á mertC 
vo^*expostos, tambV filha do nenhum co* 
nhecimento que^S. ^ tem de su&Patria , e d - 
^tjuelleh * ' <mt 

r"—;L 

Funuiiío a Scietieu ^Medica. í 
N. B. Ali desde^ se recebem de Jifferenfe 

pontos escravos enfetfmos , ficand^é cargo, dp^,/ 
facultativo aci^üe mencionado todr^tratâmeu- 
<0, cômprehei díírdYreme<iios n ;dici üaes, ap« 
plicaçaõ dos mesmos, e despesas\ âdi^ta; tudo 

que primeiro deviaõ me- |p^o preço diário de v^ooors. ^indo.sria 
; igualmente , ou lelle nac aos prqprietarm' pròYel-os do vestua^o indis- 

quedos confiscos , qrr>- q fis {va^ pensÂve);,;inciiu areihos damunaV^ ^ 
Fritas , for .iõ na$ Capitanias d«rBr à\ , 

^ v'dles linlwõ Cor. entos e H^spi\v.o .iía 
em qo- eis *í í-uirí o j 4 aaõ 

1 [Úu Òpíniao Carripanherí0.,_ 
. -i •— .u  

em P^RTÕAI íéforláíõ: Xàjye. diíY. V. m ANDÍJSWE- 


